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  PREFÁCIO


  Há alguns anos, assisti a um julgamento no tribunal penal de Old Bailey, em Londres. A atmosfera estava car­regada de tensão, repleta das emoções dos presentes — agonia, ira e drama. Ficou bem claro o que os advogados tentavam fazer. Queriam cobrir de certeza ou de dúvida as alegações, dependendo do cliente que representavam. Todos conhecem os espetáculos dos tribunais: advoga­dos em lados opostos procuram colocar em descrédito as testemunhas contrárias à sua posição no caso. Os argumentos avançam e recuam, enquanto cada lado tenta se sobrepor, e, quando uma simples sombra de dúvida surge envolvendo o oponente, conclui-se que todo o conteúdo daquele testemunho é falso.


  Tal manobra é simples, e o resultado é fácil de ser alcançado. Na verdade, a mesma tática tem sido usada em batalhas de ideias que ocupam o cenário há séculos. O caminho que levou da Renascença ao Iluminismo e depois à modernidade e pós-modernidade foi, percebe-se agora, bem previsível. A principal característica da educação hoje é o ceticismo, herdado da opinião de René Descar­tes: a única coisa de que podemos ter certeza é a dúvida. Porém, agora as pessoas não buscam a Deus para responder às suas incertezas. Estão sozinhas com suas dúvidas.


  Além disso, a certeza fora sempre uma cobertura brilhante, imaginária ou não, sobre o imenso edifício da filosofia. O ponto de partida de Descartes foi cogito ergo sum: “Penso, logo existo”. David Hume aprimorou a afirmativa dizendo que o “eu” deveria sair de cena para se chegar a uma declaração ainda mais fundamental: “Penso, logo o pensamento existe”. Hans Driesch, biólogo dinamarquês, evoluiu ainda mais a frase e disse: “Sou alguma coisa (neste momento em que levanto a questão não sei muito bem o quê)”.


  Tudo isso se assemelha a um episódio ocorrido na Universidade de New York. Um aluno, em tom intimidador, perguntou ao professor: “Como posso saber que eu exis­to?”. Houve uma longa pausa antes de o mestre responder. Ele puxou os óculos para a ponta do nariz, olhou por cima e cravou o olhar no aluno. Por fim, surgiu a resposta sim­ples: “E será que posso saber quem está perguntando?”. Felizmente, ou não, há coisas na vida que são inegáveis.


  Além do mais, tanto cristãos quanto filósofos pós-mo­dernos mostraram que é impossível, ao lidar com toda a realidade, forçar uma certeza matemática em todo teste da verdade. A vida simplesmente não é assim. E o fato é que, se em cada etapa, a ciência acreditasse consistente­mente nisso, ela entraria em colapso. O próprio Einstein colocou em dúvida a ilusão da certeza matemática. Disse ele: “Até o ponto em que as proposições da matemática se referem à realidade, elas não são certezas; até o ponto em que são certezas, não se referem à realidade”. O melhor modo de descrever nossa busca na vida seria dizer que é a procura por um alto grau de certeza, ou uma certeza cheia de significado.


  Assim, Alister McGrath sugere, com propriedade, que não podemos atribuir a dúvida apenas a céticos e incrédu­los, mas que ela é parte de nossa fragilidade como seres humanos. Somos criaturas limitadas — no poder, no conhecimento e, sim, na perspectiva. Não vemos como deveríamos ver, e muitas vezes duvidamos do que vemos. Ou, como a Bíblia afirmou há dois milênios: “Agora, vemos como em espelho, obscuramente”.


  C. S. Lewis, professor de Oxford, escreveu uma carta a seu amigo Arthur Greeves, na véspera de Natal, con­fessando seu doloroso conflito com as dúvidas:


  
    Creio que meu problema é falta de fé. Não tenho base racional para voltar aos debates que me convenceram da existência de Deus. Mas a sobrecarga irracional dos anti­gos hábitos de ceticismo, mais o espírito desta era, mais os cuidados de cada dia, roubam de mim toda sensação agradável da verdade. E muitas vezes, quando oro, penso se não estou enviando uma carta para um endereço inexistente. Veja bem, não penso assim — minha mente racional está completamente convencida. Porém, muitas vezes, eu me sinto assim.

  


  De modo semelhante, Alister McGrath revela e esclarece a complexidade da dúvida com empatia e discernimento. Elaborando o pensamento de autores como Lewis e Pascal, ele escreve que nossa cultura da dúvida é também “uma cultura do anseio, que sabe que procura alguma coisa que ainda não encontrou”. E prossegue: “O cristianismo tem muito a falar sobre isso!”.


  Após passar três décadas percorrendo o globo e dando palestras em diversas universidades do mundo, posso di­zer que testemunhei o mesmo anseio espiritual. Mesmo na era da incerteza, é evidente que os anseios não irão sim­plesmente desaparecer. Na verdade, nos últimos tempos, praticamente em todos os meus compromissos, encontrei auditórios repletos. A situação é semelhante na Rússia e na China, cada uma a seu modo tentando enterrar Deus e descobrindo que ele sobreviveu aos seus coveiros. O mesmo acontece em muitas das nossas universidades.


  É com entusiasmo que vejo esta obra de Alister, que defende a verdade da mensagem de Cristo de maneira confiante e convincente. Alister possui um estilo cati­vante, mente perspicaz e natureza bondosa. Ele afirma que a dúvida é um convite para o crescimento e para o relacionamento. E acredito que, ao ler este livro, você irá considerar o convite dele sincero e convincente.




  Dr. Ravi Zacharias
 Autor de, entre outros, Pode o
 Homem Viver sem Deus?





  INTRODUÇÃO


  “EU CREIO! AJUDA-ME NA MINHA FALTA DE FÉ!” (Mc 9.24.) Não sabemos o nome do homem que falou essas palavras notáveis a Jesus. Quem quer que ele tenha sido, suas palavras expressam com perfeição a ansiedade de muitos cristãos. Eles descobriram em Jesus Cristo algo muito maior do que jamais ousaram sonhar. Deus parece muito próximo, mas algumas dúvidas incômodas ainda perma­necem. Será que posso mesmo acreditar no evangelho? Será que não é bom demais para ser verdade? Deus me ama realmente? Posso ser útil para ele? Bem no íntimo, muitos cristãos têm essas dúvidas, mas se envergonham disso. Então as suprimem, na esperança de que desapareçam. Às vezes desaparecem — porém, muitas vezes, não.


  Neste livro, tento explicar, com o máximo de clareza e de simplicidade possível, o que é a dúvida e como ela apare­ce. Vivemos em uma cultura que, por princípio, duvida de tudo e costuma considerar que o compromisso com uma crença é o pior dos pecados seculares. Mas não basta tra­tar da dúvida nesses termos gerais. Por isso, trato de uma série de problemas e ansiedades específicos que muitos cristãos enfrentam, principalmente nos primeiros anos depois da conversão. Apresento algumas sugestões para lidar com o problema e tornar a fé menos vulnerável a ele. O tema principal deste livro é simples: a dúvida é um con­vite para crescer na fé e no entendimento, e não algo que deva nos levar ao pânico ou à preocupação. Precisamos aprender a captar e valorizar o “lado mais ensolarado da dúvida” (Tennyson).


  Este livro teve origem em palestras que dei a um grupo de alunos da Universidade de Oxford, em dezembro de 1988. Eu o reescrevi em dezembro de 2005 para incluir tanto as grandes mudanças culturais ocorridas desde 88 como também minha própria experiência, mais aprofundada, de tratar das questões que preocupam tanta gente. Es­pero que seja útil para os que enfrentam dúvidas ou que gostariam de ajudar a família e os amigos a lidarem com seus desafios.




  Alister McGrath 
Universidade de Oxford
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  A DÚVIDA NA BÍBLIA: 
ANALOGIAS E FIGURAS


  O Novo Testamento não usa só uma palavra para designar dúvida. Ao contrário, usa várias, e cada uma delas lança luz sobre um aspecto específico do que é realmente duvidar. Cada uma é como uma fotografia de uma paisagem ou de um prédio: sozinha não basta para dar ideia do quadro todo, mas pode dar uma ótima ideia de como é um determinado aspecto. E uma série de fotografi­as se completam para apresentar a paisagem inteira. O Novo Testamento usa quatro imagens principais, e cada uma trata de um ângulo do conceito de dúvida.


  1. Hesitação. Depois da ressurreição, Jesus apareceu aos discípulos em um monte. Mateus descreve a cena assim: “E, quando o viram, o adoraram; mas alguns duvidaram” (Mt 28.17). Embora todos os discípulos tivessem visto Jesus, alguns tiveram dificuldade para acreditar no que tinha acontecido. Talvez achassem que era bom demais para ser verdade. Ou pode ser que estivessem assustados e chocados. A palavra grega usada aqui (distazo) tem o sentido de “deter-se” ou “hesitar”.


  A mesma palavra (e a mesma ideia) pode ser encontrada antes no Evangelho de Mateus (Mt 14.31), na descrição da tempestade no mar. Nessa ocasião, a falta de fé de Pedro se revela na hesitação em confiar em Jesus. Hesitação indica ausência de confiança. Quem hesita em aceitar uma oferta age assim porque se sente apreensivo com relação a ela. Talvez não confie em quem está fazendo a oferta, não entenda bem as implicações ou suspeite que haja alguma coisa de errado com ela. A relutância em aceitar o evange­lho de todo coração, com o entusiasmo de uma criança, reflete uma ausência de confiança básica com relação a Deus e a suas promessas. Hesitamos em aceitar, nos detemos.


  2. Indecisão. Ao enfatizar a importância da fé para o cristão, Jesus disse que não precisamos duvidar (Mt 21.21). Paulo comenta sobre a confiança de Abraão na promessa divina: “Não duvidou, por incredulidade, da promessa de Deus; mas, pela fé, se fortaleceu, dando glória a Deus” (Rm 4.20). A palavra grega usada aqui (diakrino) tinha original­mente o sentido de “discutir”, “estar em desacordo” ou “dis­cordar”. Esse sentido mais antigo pode ser encontrado tam­bém em Atos 11.2, no relato da disputa de Pedro com os judeus partidários em Jerusalém. Contudo, no Novo Testa­mento, um sentido mais sutil se desenvolveu — discutir consigo mesmo. Agora a palavra se refere a um debate mental interno que reflete indecisão e falta de convicção. A mesma ideia e palavra aparecem em Tiago 1.6, com uma imagem forte — uma onda empurrada pelo vento no mar bravio — que exploraremos adiante. A pessoa está dividida interiormente, sem saber o que fazer.


  Paulo, em suas cartas, fala com frequência sobre “deixar o velho homem” ao se converter (Ef 4.22; Rm 6.6; Cl 3.9). O problema que muitos enfrentam ocorre em parte porque o eu não convertido parece continuar vivo! É quase como se houvesse um debate entre o “velho eu” e o “novo eu”. O primeiro permanece cético diante das promessas de Deus, enquanto o outro quer aceitar de todo coração. O resultado é indecisão, hesitação, inconstância, falta de confiança em Deus. A própria existência da dúvida lembra como é fácil impedir que o Senhor participe de determina­das áreas de nossa vida. Relutamos em permitir que ele nos controle. É como se abríssemos a porta de nossa vida para o Cristo ressurreto (Ap 3.20), mas só permitíssemos que ele colocasse a ponta do pé dentro de casa. Temos difi­culdade em aceitá-lo por completo. Nós o tratamos como hóspede, quando deveríamos tratá-lo como Senhor. A dú­vida, então, é um sintoma de nossa falta de compromisso com Deus.


  A dúvida serve como meio de Deus aprofundar nossa fé, mostrando-nos que carecemos de fé. A existência da dúvi­da é como uma placa de sinalização que mostra até onde precisamos ir antes de nos comprometermos totalmente com Deus. Ela denuncia como pura ilusão qualquer tenta­ção de confiarmos em nós mesmos e não nele. Portanto, leio com uma sensação de alívio as palavras de Paulo (Rm 3.3-4) que nos lembram que nossa falta de fé não muda, de forma alguma, a fidelidade de Deus para conosco! Sempre podemos nos voltar para ele em oração e pedir que nos ajude em nossa falta de fé. Como o homem que se aproximou de Jesus, podemos orar: “[Senhor] Eu creio! Ajuda-me na minha falta de fé!” (Mc 9.24).


  3. Mente dividida. Tiago 4.8 (NVI) descreve a pessoa que duvida como tendo a “mente dividida” (dipsychos). Duvi­dar é estar dividido sobre alguma coisa. Implica indeci­são, hesitação e, como resultado, ausência de progresso. Lembro-me de que, quando estudei filosofia medieval na faculdade, fiquei intrigado com o problema conhecido como “asno de Buridan”. (Na verdade, o filósofo medieval John Buridan contou a história de um cachorro, não de um asno.) Imagine que você tem um asno faminto, colocado bem no meio do espaço que separa duas pilhas de alimen­to. Para sobreviver, ele terá de decidir em qual delas irá se alimentar. Porém, se não conseguir escolher uma das pi­lhas, o infeliz irá morrer de fome.


  Existe aqui um paralelo evidente com a dúvida. Somos confrontados com duas opções diferentes: acreditar ou não. É uma decisão difícil de adiar. Cada opção tem suas próprias recompensas, que são diferentes. Mas essas re­compensas só serão recebidas se houver compromisso. Por exemplo, é improvável que uma pessoa adote a filosofia “comamos e bebamos, que amanhã morreremos” se crê mais ou menos na ressurreição e no julgamento divino futuro. Improvável também seria um cristão levar a sério as promessas do evangelho sobre ressurreição e vida eter­na, se não acredita que exista algo após a morte. Essas pessoas estão divididas: um pé em cada campo. Estão na mesma situação do asno de Buridan — não se beneficiam com nenhuma das duas pilhas de alimento.


  Duvidar significa não ter resolvido um conflito interno entre a incredulidade e a fé. Denota que há opções em aber­to que já deveriam ter sido resolvidas há muito tempo. Je­sus disse a seus discípulos que eles deveriam estar no mundo sem ser do mundo (Jo 17.6-16). Vivem no mundo, mas sua esperança está além dele. Não se conformam com seus padrões e sua descrença. Sempre haverá tensão entre o crente e o mundo. Em parte, a dúvida surge quando a pessoa tem um pé no mundo e outro no evangelho, e reluta em mudar essa situação. Muitos se sentem seguros per­manecendo com o que conhecem (mesmo sendo insatisfatório), pois pensar em enfrentar o desconhecido lhes causa inquietação . “Viva em segurança!” é o lema de muitos. Outros relutam em se comprometer com o evange­lho porque ele parece sobrenatural. Entretanto o Novo Tes­tamento mostra o compromisso com o evangelho como o ponto de partida essencial para o desenvolvimento da ati­tude correta para com o mundo. Não há mais necessidade de temer a morte, nem de viver hipnotizado pela riqueza (Mt 6.19-21). Somos capacitados a viver no mundo sem acei­tar seus padrões e suas ansiedades.


  4. A dúvida como um estado mental. Tomé achou difícil acreditar que Jesus havia ressuscitado. Jesus, sabendo dis­so, disse-lhe: “Não sejas incrédulo, mas crente” (Jo 20.27). A frase grega usada aqui é de difícil tradução. O grego pos­sui duas formas de imperativo. Ou seja, pode-se mandar alguém fazer uma coisa de dois modos diferentes. No imperativo aoristo, significa dizer: “Faça isso uma vez”. Essa forma seria usada para pedir a alguém para abrir uma janela. No entanto, na outra forma, o imperativo presente, significa: “Continue fazendo isso! Não se limite a fazer uma só vez”. O verbo grego usado em João 20.27 está no imperativo presente. Não significa: “Nesta situação presente, não duvide — creia!”. Em vez disso, quer dizer: “Pare de duvidar agora, de uma vez por todas. E continue acreditando”.


  Em outras palavras, dúvida e fé são estados mentais ou atitudes. Duvidar é ter uma atitude de questionamento constante para com Deus, enquanto ter fé é adotar uma postura de confiança e abertura. Somos convidados a de­senvolver uma atitude permanente de sinceridade e de con­fiança em Deus — não apenas nos abrir e confiar nele em determinada ocasião, mas fazê-lo o tempo todo. E, como vimos antes, isso às vezes leva a conflitos, já que nossa velha tendência de duvidar de Deus aflora à superfície, ressaltando a necessidade de nos comprometermos mais com ele.


  Figuras bíblicas da dúvida


  Duas figuras são especialmente significativas quando pensamos na natureza e nos efeitos da dúvida e começa­mos a buscar maneiras de lidar com ela.


  A primeira é a ideia de andar na escuridão: “Nossa sal­vação está, agora, mais perto do que quando no princípio cremos. Vai alta a noite, e vem chegando o dia” (Rm 13.11­12). Essas palavras de Paulo nos convidam a pensar na vida cristã como uma caminhada na escuridão. O amanhecer está mais perto do que quando começamos a andar, mas ainda não chegou. Enquanto isso, precisamos cruzar um cenário desconhecido, com a esperança de chegar a salvo ao destino. Não vemos claramente o caminho à nossa fren­te, porém cremos que o Senhor nos guiará ao lar; “anda­mos por fé e não pelo que vemos” (2Co 5.7).


  Imagine-se como um viajante medieval na Inglaterra. Você decide viajar até a cidade de Oxford partindo de Witney, uma vila próxima. Mas a escuridão o pega perto de Oxford. Então você já não enxerga mais a paisagem à sua volta. Apesar da dificuldade, resolve prosseguir pela estrada. Você só consegue ver a estrada que está bem à sua frente, que sabe que tem placas que indicam que é o caminho para Oxford. Às vezes, algumas coisas na estrada o intrigam. De repente ela faz uma curva fechada para a esquerda. Você não sabe por quê. Em outro ponto, fica muito úmida. Mais uma vez, você não entende. Mas não sabe o que está acon­tecendo, não enxerga a cena completa. Está na escuridão.


  Quando o sol nasce, claro, você consegue enxergar a toda paisagem. Então a situação real se torna aparente. Você pode notar que a estrada tem uma curva fechada para a esquerda para evitar a entrada de uma mina, que você não viu na escuridão. Também pode ver que a certa altura passa perto de um rio caudaloso que poderia ter carregado você, caso a estrada não o tivesse conduzido para o outro lado — e o máximo que aconteceu com você foi ficar com os pés úmidos. Embora antes você não tenha entendido o que estava acontecendo, depois percebeu que a estrada o levou em segurança, mesmo na escuridão, em meio a uma série de perigos. Sua confusão inicial se transforma em alívio.


  O ponto básico aqui é que não vemos o quadro completo. Deus vê, nós, não. Segundo Paulo, “vemos como em espe­lho, obscuramente” (1Co 13.12). É como estar em um carro à noite, com os vidros embaçados. Ou tentar entender uma fotografia tirada com a câmera fora de foco. É tudo indis­tinto, obscuro. Nesses casos, surge o mesmo problema: não vemos tudo. E, com frequência, começamos a duvidar do que está atrás dos vidros ou da lente da câmera porque o meio de conhecer as coisas não nos dá a clareza que espe­rávamos. “Na fé, há luz suficiente para os que querem acre­ditar e sombras suficientes para os que não querem crer” (Blaise Pascal).


  Muitas coisas na vida cristã nos confundem. Mas te­mos de aprender a conviver com o fato de que jamais vere­mos o quadro completo e, por isso mesmo, precisamos acei­tar áreas de experiência que parecem contraditórias e con­fusas. A dúvida surge, em parte, porque nos sentimos frus­trados por não sermos capazes de entender tudo. Quere­mos estar no lugar de Deus e conseguir ter uma visão geral do cenário que o caminho da fé precisa cruzar. Mas não podemos fazer isso. Na verdade, não conseguimos ver nada além da ponta de nosso nariz espiritual!


  Cremos, com paixão e certeza, que existe uma estrada que nos levará em segurança ao alvo, e que Jesus Cristo a percorreu antes de nós, como um pioneiro, um desbrava­dor (Hb 12.1-3). Mas não entendemos exatamente o que acontece em determinados pontos. Nosso lugar é no cami­nho, não acima dele. Um dia, cremos com firmeza, tudo se tornará claro — mas só no lugar, ainda distante, de nossa ressurreição! No presente, contudo, temos de caminhar na escuridão, com fé e esperança.


  A escuridão, porém, não é total. Os autores bíblicos usa­ram muitas vezes a figura da luz, para lembrar que Deus não nos deixou em completa escuridão! A própria Bíblia nos guia na caminhada: “Lâmpada para os meus pés é a tua palavra e, luz para os meus caminhos” (Sl 119.105). Essa imagem significativa sugere a iluminação de uma área em volta de nós enquanto andamos, mas não da paisagem toda. “Fé é subir o primeiro degrau quando você não conse­gue enxergar a escada inteira” (Martin Luther King Jr.).


  Mais uma vez, é como viajar de carro à noite, com os faróis iluminando uma pequena distância à nossa frente. O importante é encontrarmos o caminho de casa, e não entender o que acontece em cada ponto do caminho! A es­trada é real, e foi experimentada e testada por gerações de viajantes.


  A famosa figura de uma cidade sobre o monte (Mt 5.14­16) transmite a mesma ideia: a luz que brilha na escuridão pode nos orientar no caminho para casa. Dê um passo de cada vez e não tenha medo de que a jornada seja longa ou difícil. Deus estará com você, viajando ao seu lado e ilumi­nando seu caminho enquanto lhe faz companhia.


  Então, é compreensível que a dúvida surja quando não conseguimos alcançar total entendimento da situação. Não estamos plenamente inseridos na imagem. Mas isso não é tão importante. O que importa mesmo é que Deus prometeu ser fiel a nós, permanecer conosco durante a viagem, nos guiar e nos sustentar. O evangelho não pretende explicar todos os aspectos da vida do crente — entretanto, garante que Deus estará conosco durante toda a vida (Sl 23). No final, a presença de Deus na vida do cris­tão importa mais do que uma explicação completa de como as coisas são. Afinal, nós, criaturas finitas, não podería­mos esperar ter total entendimento de nossa situação.


  Como cristãos, estamos percorrendo uma estrada que nos levará à Nova Jerusalém. Mas não vamos por conta própria. Jesus já foi antes de nós, abriu o caminho e nos acompanha na viagem. No papel de pastor, está conosco a cada momento da jornada. O cuidado amoroso dele não muda nem vacila. Permanece ao nosso lado até quando atravessamos o vale da sombra da morte. Podemos não entender todos os detalhes da jornada, mas sabemos que ele está conosco, ao nosso lado, enquanto avançamos.


  A segunda figura é a do mar revolto: “O que duvida é semelhante à onda do mar, impelida e agitada pelo vento” (Tg 1.6). É uma imagem forte, em especial para quem já sofreu fortes enjoos no mar! A figura que Tiago evoca é a de falta de estabilidade. O mar — e tudo que nele flutua — é jogado de um lado para outro pelo vento. O que causa o enjoo é a ruptura do senso de equilíbrio. A pessoa
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